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OS POLITIQUEIROS 

De quando em vez os politi- 
queiros locais, ou os seus ami- 
gos, lembram-se enviar-nos mis- 
sivas para recordarem que foram 
âles que fizerau: escolas, pontes, 
estradas, chafarizes, etc., etc., 
etc. 

Mas itós que sabemos de so- 
bejo: qual foi a obra dêsses 
aventureiros políticos, pois que, 
em Cacía, apenas houve diuhei- 
ro do Estado sem proveito para 
o público, achamos imensa gra- 
ça aos atrevidos e limitanio-nos 
a enviar as missivas para o cês- 
to dos papeis inuteis. 

Talvez ainda tenhamos de per- 
der tempo a apontar ao povo 
os grandes benefícios dos políti- 
queiros de triste memória... 

Recorram ao Vigilante que, 
com as penas brilhantes das ca- 
poeiras podem à vontadinha exal- 
gar a bonita obra legada á nos- 
sa frêguesia. : 

Cada um no seu lugar... 

O TEMPORAL 

O desolamento que vai por 
êsse país fora, devido ao rigoro- 
so-inverno, está colocando as 
classes trabalhadoras em aflitiva 
situação de viver e a agricultura 
em sérios embaraços por não 
poder tratar dos campos que 
se encontram inundados. 

Na nossa região, principal. 
mente os terrenos marginais do 
rio Vouga, continuam invadídos 
pelas aguas das cheias, dando- 
-nos um espectaculo de tristeza 
porque os rurais não podem 
trabalhar e os lavradores lutam 
com a falta de pastos para os 
gados, 

Tanto no sul como no norte, 
o temporal tem causado enor- 
mes e importantes prejuizos, - 
uima verdadeira calamidade. 

«O PANIFICADOR» 

Temos recehido a amavel visi- 
ta de “O: Panificador, orgão 
mensal do Sindicato Nacional 
dos Empregados e Operários da 
Industria de Panificação do Dis- 
trito de Lishoa, que é inteligeu- 
temente dirigido pelo nosso es- 
timado camarada sr. Alfredo Dias 
Pires, procurador desta classe á 
Câmara Corporativa, 

Colaborado com entusiasmo 
por elementos da grande e labo- 
risa classe, O Punificador de- 
fende e propaga as doutrinas, 
do Estado, Novo Corporativo, 
procurando assim engrandecer o 
Sindicato para bem dos traba- 
Inidares da panificação. 

Agradecéndo a visita de O 
Punificador, com quem vamos 
estabelecer permuta, saúdamo-lo 
com às desejos de muitas pros- 
veridades. 
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Após três mêses de afastamento da vida dêste semanário, por motivos de 
força maior e ao mesmo tempo não concordando com o gáudio daqueles que 

"só se sentem satisfeitos com a “bronquice” dos outros e com muita tristeza 
para os que querem fazer do Ecos de Cacia um baluarte consciencioso de de- 
fesa dos sagrados interêsses da pitoresca região do Baixo Vouga, anlindo ao 
pedido durma comissão de dedicados filhos da iréguesia de Cacia e da vila de 
Angeja, que me procurou no pretérito dia 19 do corrente para retomar o car- 
go de redactor priticipal e representante dêste jornal em Lisboa, cumpre-me 
em primeiro lugar manifestar a todos as maiores agradecimentos pelas imere- 
cidas homenagens prestadas ao meu humilde nome. E 

Satisfazendo, pois, a vontade. dos. bons e sinceros amigos do Écos de 
Cacia, entre os quais destaco;os srs. Manuel - Rodrigues Carvalho, Manuel 
“Rodrigues Teixeita Benção, Manuel Francisco Corujo, Joaquim Barata, Poli- 
carpo Nunes de Sousa, Alexandre Lima e António Maria da Silva Matos, reto- 
mo a minha actividade nestas. colunas, esperançado, porém, no concurso va- 
lioso dos colaboradores que sempre me têm acompanhado com dedicação na 
árdua é espinhosa missão regionalista e patriótica aqui delineada. 

O interrégno do silêncio terminou. 
O Ecos de Cacia é um jornal que traçou um programa, e tem-no de 

cumprir, já que não seja com inteligência e sabêr, pelo menos esforçamo-nos 
que seja com amôr, critério e coerência. A vida progressiva do seu conselho 
interessa-lhe bastante, pincipalmente no capitulo que diz respeito à importan- 
te frêguesia de Cacia e limitrofes; mas tem, também, de estender a sua acção 
de propaganda e defesa em prol de tôda a linda e fértil região ribelrinha, re- 
lembrando cada vez mais a vestuta vila de Angeja, encantador altar da natu- 
resa deslumbrante, a quem o futuro ha-de reservar e saber acarinhar para a 
bôa prosperidade do turismo em Portugal. 

Encontro-me, por isso, de novo na liça. Orgulho-me por me acompa- 
nharem nesta cruzada, os mesmos caniaradas, como José Nunes Ferreira, Er- 
nesto Bapiista, Alexandrs Lima e outros, que brilhantemente no Ecos de 
Cacia têm manejad5 a pena a favor das aspirações. dos povos labóriosos da 
região. A fé e a vontade não me faltam, porque já muito amo .a “vossa terra 
natal, êste pedaço forinoso da minha Pátria, que bem merece dos portugue- 

Continua na 2.º página 

  

  

Manuel R. Teixeira Benção 
Mais um aniversário natalício festejou ontem o nosso querida amigo e 

conterrineo sr, Manuel Rodrigues Teixeirz Benção, residente em Lisboa, onde, 
pela sua vida laboriosa e honesta, tem sabido conquistar inumeras e sirréias 
amisades e simpatias. 

Natural de Sarrazola, da nossa ridente freguesia, o amigo sr. Manuel 
Rodrigues Teixeira Benção, coro exemplar chefe de família “e cidadão 
estimado, honta assiduo e devota- 
bem a terra onde PP do amigo. 
nasceu, já porque Salienta-se pela 
dedica-lhe acende- excessiva. modés- 
rado amôr, mas tia, alheio a exibi- 
tambén porque ções, é justo dizer- 
em todos os mo: -se que a sta per- 
vimentos pró-pro- sistência no traba- 
gresso de Cacia, o lho lhe tem asse-     seu concurso não 

se faz esperar, nra- 
nifestando sempre 
sincéra alegria pe- 
los melhoramen- 
tos locais, eo Ecos, 
como tôda a im- 
prensa da sua ter- 
ra, néle tem encon: 
trado sempre um 
votos para que a sia existência se prolongue na companhi 

  

et ii 
Manuel Rodrigues Teixeira Benção 

gurado uma adimi- 
ravel vida de es- 
toicismo em pro- 
bidade e honra, 
porque é de facto 
um caract:r. 

Receba o preza- 
do caciense as nos- 
sas | saidações, 
com os sinceros 

a de tôda a sua nú- 
merosa família, a quem hoje prestamos esta simples homenagem, por muitos 
longos e felizes anos.     
  

ELOS 8 MOTIGIRE. VET US RO VR alo do dio vo Gio ujo do up 

OS POBRES PROTEGIDOS. 
PELO «ECOS DE CACIA» 

Como dissemos no nosso «pes 
nultimo número foi distribuido. 
ua nossa redacção no último do» 
mingo a diversos pobres da nosa 
sa freguesia e protegidos pelo 
nosso jornal, o producto da, lise 
tan.º 123 a cargo da importante 
firma Matos & irmão, de Espi- 
nho, com a impoatancia (de 
60800 que pelo facto de nos ter 
chegado ás mãos um pouco tar- 
de para o bodo do Ano Noyo: 
feito na redacção deste jornal 
como então informâmos os: noss 
sos leitores foi esta importângia 
fas iUida pelos seguintes pos 

res: 

João Fernandes, 3800; Carma 
dos Santos, 5800; Gonçalo de 
Oliveira Santos, 5800; Rosa Ro 
drigues da Silva, 5806; Augusta 
Dias da Cruz, 5800; Diolinda 
Ferreira da Silva, 5800; Joao 
Alves, 5800; Inácia Carola, 2550; 
Belmira Tavares da Silva, 2850; 
Rita Nunes Valente, 2850; José 
Marques Mião, 2850; Delfina 
Carvalha, 2850; Maria Pita de 
Canelas, 2850; Manuel Marta 
dos Santos, 2850; Maria Rosa 
Carvalhala,2850; António Teixei- 
ra Júnior, 2850; Joana Nogueira 
da Silva, 2850, 

Em nome destes, mais uma 
vez O «Ecos de Cacla» vein por 
esta forma agradecer muito. pe- 
nhoradamente á referida firma 
a benevolência para com os des- 
protegidos da sorte desta sua a 
nossa Cazfa, 

O CARNAVAL 

Terminou a desagradavel qua- 
dra carnavalesca que, felizmente 
passou Este ano quasi desperce- 
bida na nossa frêguesia, Apenas 
os escoteiros - católicos ' locais 
realizaram festejos que decorre- 
ram animados, dando largas á 
folia da mocidade. que nunca fal- 
ta a dar o concurso da sua viva 
alegria e do seu endiabrado en- 
tusiasmo, 

Bem haja quem sabe gosar 
com decência e respeito, . para 
que não tenha de arrepender-se 
deter desrespeitado as bases da 
moral cristã... 

CONGRESSO DAS k 
MISERICORDIAS 

Está marcada para os dias “94 
e 26 de Maio próximo, em Bra- 
ga, a realização do IV Conigres- 
so, das Misericordias, cuja orga- 
nização foi confiada á Direcção 
da Santa, Casa da Misericórdia e 
Hospital de S. Marcos, daquela 
cidade, 

Pelo que vimos nas gazetas, 
a convite daquelas instituições 
vão ali reiúnir delegados. de tô- 
das as Misericórdias da: país 
para assentar na forma de levar 
a efeito êste congresso,
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Mais um pescador 
morio na Ria 

  

Acerca do crime praticado 
na ria de Aveiro que tanto] 
tem dado que fular nesta frê- 
guesia, trans:revemos do nos- 
so colega Concelho da Mur- 
tosa, o seguinte: 

«Como noticiamos em primeira 
mão no penultimo n.º do «Con: 
celho», mais tim pescador da 
Murtosa perdeu a vida na nossa 
ria, nas condições tragicas-que 
tôdas as pessoas daqui mais ou 
menos conhecem. 

Mais um membro da grande 
familia piscatória desta terra tom- 
bou fulminado no seu posto, que 
era o trabalho que Deus abençõa 
e que todos os homens, que de- 
sejam viver com honra, alegre- 
mente suportam e amam, 

Mas contêmos os tactos—tris- 
tes factos! “se passaram basea- 
dos nas informações de dois mo- 
liceiros que perto também pes- 
cavam: 
Na invite de 6 do corrente, noi- 

te calma e de uma temperatura 
primaveril, Benjamim Ramalho 
e seu companheiro João Pedro 
Afonso, resolvêram ir ao «can- 
deios, o que já tinham feito mui- 
tas vezes, escolhendo o sitio de 
Cale da Vila por lhes parecer 

ue ali a pesca seria mais abun- 
ante. 
Isto foi logo à boquinha da 

«que sempre 

  

  

Depois de uma semana de rigoroso sofrimento, faleceu 
vom a idade de 73 anos no dia 12 do corrente na sua casa 
de Viatodos (Minho), o sr. Joaquim Rodrigues de Carvalho, 
pai do nosso particular amigo e ex-editor do nosso jornal sr. 
Abilio de Carvalho, digni-simo farmaceutico e proprietário 

na, em Catia. da Farmácia Luzi 
O. falecido 

que entre nós 
era muito cc- 
nhecido, go- 
sava da esti- 
ma de totos 

quantos com 
eieconviviam, 

não só pelo 
sem carácter, 

comotambém 
pelo seu tra 
to afavel e 
bom humor 

manifestava 
para com. to- 
dos os Caci- 
enses, deixan- 
do em todos 
estes as mais 

A êste funeral, foram de Cacia n:merosos amigos de noite. Não bolia ponta de ara-' Abílio de Carvalho, patenteandu-lhe assim o sei profundo 

  

Joaquim Rodrigues de Carvalho 

ECOS DE CACIA 

   

FALECIMENTO 

des. 

roquial 

gem e só feria o espaço um fre- sentido pesar pela perda de um pai amantissitho, mito de asa lá de quando mt) 
quando. 

As horas sucediam-se, até que 
chegaram as 11. Foi nessa altura 
que se começou a ouvir aq lon- 
ge o ruido dum motor. Os dois 
homeus deviam ter trocado estas 
impressões: Í 
—Lá vem a lancha, Fujamos! 
— Não faz mal: aqui a agua é | 

«baixa» e ela não «calar, Í 
E continuaram a fisgar. | 
De repente, surgiram, a peque-' 

na distancia, os marinheiros da 
fiscalização num chinchorro. Os 
pricadures puzeram os remos à 

ateira neste legitimo instinto 
de fugir à multa e não com o 
proposito de desobedecer às au- 
toridades, 

E foi então que se ouvii o 
primeiro tiro. Os nossos infor: 
madores dizem que pelo «ecor; 
devia-ter sido disparado para 0 
ar. Em seguida, ouviu-se segun- 
do tiro. E foi êste, segundo su- 
pomos, que prostrou para sem- 
pre o infeliz Ratnalho, que teve 
morte instantanea. 
Quando os marinheiros che- 

giram com o cadaver do nosso 
inditoso conterrâneo à lancha, 
dizem-nos que o cabo desta ficou 
tão dolorosamente impressiona- 
do e aflito, que exclamou entre 
os mais veementos protestos: 

—lntão assim se mata um ho- 
mem sem mais nem menos?! 

Em Aveiro também a notícia 
causou geral emoçãa. Tanto que, 
no dia seguinte, quando chega- 
ram à Capitauia a viúva e os fi- 
lhinhos de Benjamim Ramalho; 
o sr. capitão do porto, que nos 
dizem ser uma bela alma, deu- 
-lhes 100309 e muitas outras pes- 
so1s deram lhes esmolas, a todos 
cortando o coração cs lamentos 
e as lagrimas da pobre mulher 
e das crianças. 

Estamos certos que o sr. ca- 
pitão do portu, que tem senti- 
mentos e que também deve ter 
filhos, vai mandar a um cigoro- 
so inquerito e que, se for prova- 
da como julgamos a culpabilida- 
de da praça que roubou a vida 
a um chefe de família, o castiga- 
rá com tôda a força da lei para 
prestigio da corporação e satis- 
fação desta terra e também para 
que não voltemos amanhã à las- 
tiniar uma semelhante desgraça, 
contra a qual o povo da Murto- 
sa e nós aqui protestamos alto e 
bom som. 

E para a viúva que está pres- 

O «Ecos de Cacía» foi representado neste funeral por 
"um dos seus colaboradores e apresenta a tôda a família em 
crepes, uv seu sentido pezar. 

  

gratas saiida- 

O funeral 
doextinto que 
teve lugar no 
dia 14 da sua 
residencia pa- 
ria Igreja pa- 

da- 
quela frêgue- 
sia, onde teve 
lugar os res- 
nonsos fúne- 
bres, foi lar- 
Salirente CON- 

currido, en- 
carporando- 
-se no mesmo 
pessõas de tô- 
das as catego- 
rias sociais. 

  
  

tes a dar à luz um novo filho, e 
para a sua prole que fica sem 
amparo, pedimos uma pensão 
de sangue até que todos possam 
ganhar a sua subsistencia. 

Senhor capitão do porto de 
Aveiro:—Faça-se justiça! E” a 
Murtosa inteira, vestida de pesa- 

-do luto e cheia de Indignação, 
'quem o pede e o sangue da viti- 
ima quem o reclama! 

A' ULTIMA HORA 

O camarada da vitima João 
Pedro Atodso veio a esta reda- 
cção dizer-nos o seguinte: 

O Benjamim, quando o chin- 
cliorro, à distancia de 10 metros, 
apareceu, quiz fugir, foi aconse- 
lhado por ele, Afonso, a parar, 
ao que ete obedeceu. O cabo deu 
um tiro para o ar, E o marinhei- 
ro Manuel de Castro desceu á 
ria e, com a agua pelo joelho, 
pôz a arma à cara e desfechou. 

Eis o que nos declarou o João 
Pedro Aíonso. 

Por estas declarações supomos 
que uma fera andava encoberta 
com farda de uma corporação 
briosa até ao dia 6, 
Supomos que o camarada da 

vitima não mente, e nesté caso 
é preciso pôr o Manuel de Cas- 
tro a ferros para defesa da socie- 
dade e prestígio da Marinha». 

  

Eueo «Ecos» 

ses governantes enternecido 
desvêlo e atentas atenções a- 
-fim-de se acudir às suas maio- 
res necessidades e progressos. 

Recomeçamos, pois, a bata- 
lha em prol da região do Bai- 
xo Vouga, enviando a todos 
os amigos que pugnam pelo 
seu desenvolvimento as mi- 
nhas cordiais saiidações, com 
os desejos que bem servir a 
Vossa Terra que é Causa da 
Pátria ! 

Anibal Cruz. 

Maia Alcoforado 

NO TRIBUNAL 

«Em polícia correcional respon- 

e 

Vila [Facaia-amalhal 
    
  

€ à sua 

escrito, a propósito desta as- 
piração que representa a ne- 
cessidade de 600 fogos, pouco 
ou nada tem sido, que tivesse 
até hoje merecido a atenção 
bôa do nosso govêrno. 

Voltamos novamente a ma- 
lhar em ferro frio, convencido 
de que algrma coisa de inte- 
ressante pode nascer por par- 
te dos povos de Ramalhal, 
Amial e Vila Facaia, êstes úl- 

beneficia: 
Chamamos,portanto,a aten- 

ção da digna Junta de Fié- 
guesia, Única entidade que, à 
meu vêr, pode e deve nova- 
mente pôr em prática os seus 
bons planos e, assim, em con- 
junto com entidades de cada 
Ingar, constituir uma comis- 
são, que sem delongas se apre- 
sente a fazer as suas justas 
reclamações. 

Estamos numa época em 
que tôdas as necessidades se 
resolvem, mercê da grande 
vontade do Estado Novo, que 
a todos os assuntos tem dado 
a sua benevolência, resolven- 
do-os pouco a pouco, 

Assim, tratando-se dum 
melhoramento imprescendivel 
dentro da freguesia do Rama- 
lhal, estrada esta que desde 
há anos está para ser come- 
cada, achamos justo que us 
povos referidos se unam e, 
dentro das suas fórças mone- 
tárias e braçais, ponham á or- 
dem da digna Junta o seu va- 
lur para começarmos de novo 
na tarefa que de há anos já 

timos a quem a estrada mais 

deu, nos passados dias 13 e 16, na 
comarca de Cantanhede, éste nosso 
colega d'«A Razão», de Mira, que 
ora se eucontra suspenso, 

O antigo director daquêle nosso 
confrade era acusado por Albano. q 
da Rocha Dinís, Secretário da ay 
mara de Mira,e José da Costa Pirré, | 1 
contínuo da Administração do mes: | € 
mo concelho, de ter violentamen- 
te arrancado um velho edital re- 
ferente às últimas eleições, e de 
injúrias, na pessoa do Secretário 
recenciador. 

Juiz e Delegado os merilíssimos 
magistrados da comarca, respêcti- 
vaimente Dr. Luís Viana de Lemos 
e Dr. A. Santos Rocha, encontran- 
do-se a deféza a cargo do nova, 
mas já notável advogado, Sr, Dr. 
Mário de Miranda Roldão, de Mi- 
ra Às lestemunhas de acusação, 
cujos depoimentos o advogado de 
delêza fâcilmente pulverizou, rex 
duzindo-os ao seu rial valor, mos- 
traram, mais uma vez, a impor- 
tância do testemunho inconsciente 
que acusa neste país. sem ver, e 
as mais das vezes fam sÔmente... 
por «ouvir dizer», 

Para a sua defêza foi Maia Al- 
coforado bubcar o que de melhor 
existe na sociedade de Mira, onde 
êle é geralmente estimado, pôsto 
que não seja dali, e só acidental. 
mente para aquela vila tenha sido 
empurrado. 

Sôbretudo os senhores Dr, João 
Calisto e Alberto Pinto Basto, és- 
te vicê-presidente da câmara de 
Mira, fôram expressivos na ma- 
neira como defenderam Maia Al- 
colorado, a quem, como adversá- 
rio leal, «consideravam como de- 
viam,” e como, aliás, considera a 
esmagadora maioria do povo da- 
quela localidade. 

Fiel cumpridor da lei, o ilustre 

  

    magistrado da comarca de Canta- 
nhede condenou o réu numa leve 

está encetada. 
Estou convencido que a re- 

ferida estra:la,— avaliada pelo 
govêrno, a situação crítica 
êsses povos na quadra inver- 
osa,—será em breve um fa- 
to, desde que seja elaborado 

conscienciosamente um docu- 

estrada 

Tudo o que se tem feito eimento com o que o Estado 
pode ser auxiliado por parte 
do povo, 

São 3.000 metros de estra- 
da, um pontão e alguns aque- 
dutos, eis o que se resime a 
aspiração justa dos povos da 
fréguesia do Ramalhal, 

Se dentro do nosso pais 
existem rechimações justas,po- 
demos afirmar, sem receio, 
que esta representa uma das 
muitas justíssimas que possam 
chegar até ás altas instâscias. 
E para prova da verdade, que 
nos visitem na quadra presci- 
te, nesta quadra em que ag 
águas atingem nas máximas 
cheias três e mais metros de 
altura, por 200." de largura, 
ou mais. Os transtornos que 
nascem destas cheias podem 
bem ser avaliados por quem 
já tenha presenciado outros de 
iguais formas, pois, ficemos 
isolados sein podermos comu- 
niear com o coração da frê- 
guesia. 

Não nos merece a pena re- 
gistar casus desagradáveis qué 
se têm desenrolado no inver- 
no, simples e únicamente por- 
que isso seria tomar tempo aos 
leitures, e não lhes pude inte- 
ressar. 

Apelamos, portanto, para o 
nosso govêrno, que tão bem 
tem sabido administrar os des- 
finos da pátria, que nos lance 
um olhar de caridade, aquele 
olhar de dó com que são mi- 
moseados todos os que vivem 
aos baldões da sorte, sem te- 
rem quem lhes dê o calor da 
sua protecção. E, pois, quanto 
desejamos, já que somos um 
Povo unido pela mesma fé e 
vontade, aqula de defender à 
bandeira do Estado Novo. 

Vila Facaia, 26-1936.   
Mário Gomes de Carvalho, 

  

Dr. Jaime Magalhais Lima 
MORREU 

Morreu o Homem bom, justo e 
sabio. Morreu o solitário da Quin- 
ta de S. Francisco, de Eixo! 

Morreu o explendido, o excelso 
prosador das letras pátrias, dei- 
xando um lugar vago que nin- 
guem preencherá, Faliremos mais 
com vagar. Paz á sua alma 
bondosa. 

(SERES ÃO A TP SEDE US TES ae sn re eaniana nm 

pena, que, ainda assim, suspen- 
deu por 3 anos, 

Como as inúmeras pessoas que 
têm felicitado aquéle nosso amigo, 
satidamo-lo também,com um abra- 
ço de parabéns», 

O quejaí fica é transcrito do 
nosso prezado confrade «Jor- 
nal de fihavo» transcrição que 
fazemos em sinel de protesto 
contra as testemunhas perjuras 
que acusam seym ver, e no de- 
sejo sincero de nos associar- 
mos às felicitações que ao vi- 
goroso jurnalista sr. Maia Al- 
coforado, autor do apreciado 
livro intitulado “Á 
quena, , têm sido apresentadas. 

Bsca Pe- 

NOTICIAS Di HATADUÇOS 
FESTAS EM ALUMIEIRA, — 

Sôb a presidencia do sr, Manuel 
Pereira Júnior, terão lugar no 
próximo mês de Abril, estas im- 
portantes e atraentes testas. 

De fonte segura, sabemos que 
a comissão, trabalha activamente 
para que xs mesmas festas êste 
ano continuem marcando um 
brilho não inferior aos anos tran- 
zatos, visto já estarem contrata- 
dos 2 distintos pirotécnicos, os 
melhores desta regiac, assim co- 
mo igualmente foi fecnado con- 
trato com a reputada filarmonica 
de 8. João de Loure, estando 
também em negociação com as 
restantes bandas. 

As ornamentações do arraial 
e iluminações, serão fornecidas 
pela já muito conhecida casa J. 
Almeida(Terceiro) de Albergaria- 
-u-Velha, a melhor no genero. 

Por esta pequena informação, 
já os estiniados leitores, podem 
coneluir o quanto é do desejo do 
sr. Pereira Júnior, que as referi 
das e atraentes festas de Alumi- 
etra continuam no caminho do 
progresso, 

Conforme fomos sabendo, de 
mais alguns dados, a este 1expei- 
to assim informaremos os esti   mados leitores —C,



  

ANOS 
  

Fez anos no passado dia 20 
dn corrente o ar, Manuel de Car- 
valho, aposentado da P. S,P. 
de Lisboa, pai muito querido do 
nosso prezadíssimo amigo é assi- 
nante sr, Luís de Carvalho, da 
mesma cidade. 
—Também no passado di: 22 

completou mais uma primavera 
a sr? D. Palmira dos Santos Pu- 
rez Porvira, estreniosa espôsa do 
nosso querido amigo e assinante 
sr. Armeudo Marques Poreira, 
estimado comerciante na capital, 
—Nu dia 27 passou o aniver- 

sário natalício da simpática me- 
nina Ludovina Gil, irmã do nosso 
amigo e assinante sr. Amadeu 
Gil, de Lisboa, 

— Festejaram ontem os seus 
aniversários natalícios os nossos 
estimados amigos: sr, Luiz Alber= 
to de Carvalho Cóly, hábil gra- 
vador; sr. tenente-coronel José 
À. Melo Vieira, distinto profes 
sor do Twstituto Femenino de 
Odivelas, ambos residentes em 
Lisboa. 

—Fuz hoje anos o nosso amigo 
sr. Manuel Baptista dos Santos, | fodrign é proprietários dé“ pa- 
natural de Lorvão (Penacova), on- 
de é considerado vegociante de 
mercearia e fabricante de palitos, 
mas residente em Lisba, Para 
festejar esta data reune num res- 

tamante da capital alguns dos 
seus amigos. 

— Também, no próximo dia 3, 
completa mais um aniversário o 
nosso amigo sr. Júlio de “Matos 
Júnior, digno oficial da Direcção 
Geral da Contabilidade Pública, 
—No dia 4 de Março fazem 

anos o nosso estimado. camarada 
sr. José de Figueiredo Júnior, bá- 
bil tipógrafo da Imprensa Nacio- 
nal de Lisboa, e a inleressante 
menina Conceição, filha do nosso 
psrticuiar amigo sr. Manuel Fran- 
cisco Corujo, resideute em A'gés 

— No din 14 do corrente, com- 
pletou mais um aniversário Ham 
talício o nosso vespeitavel amigo 
sr. António Antunes, sogro dos 
nONsO8 pregados amsinantes é co- 
operadoras do «Ecos de Cací 
a quem teem prestado rolevantes 

serviços ar, Amorim Rodrigues e 

António dos Suntos, de Lisbna, 
Naquela dia e em sna casa na 

1ãa da Mouraria, renúio o mes-' 
mo aniversariante tôda a eua fa- 
mília à qual foi servido um, jan- 
tar de confraternização, o qual 

  

decorreu na melhor e franca ale- 
gria familiar, brindando Amoriu 
Rodrigues pelas prosperidades de 
seu intimo amigo sogro, desejan- 
do que esta data seja longa. 
—Hontem dia 28 em Alhandra, 

completou 30 aniversários o nos- 
80 amigo e nssinante sr. Joré Ro- 
drigues da Bela, industrial de pa- 
nificação naquela localidade. 

— Também passou ho tam dia 
28 na Figueira da Foz, mais um 
aniversário nutalício, a sr? Ma- 
via Rosa Nunes Pereira, dedica- 
da espôsa do nosso estimado 
nmigo e assinante sr. José Maria 
Rodrigues de Azevedo, industrial 
naquela localidade. 
—No próximo dia 1 de Março, 

completa 30 aniversários o noss» 
intimo amigo é estimado indus-   trial de Padaria em Espinho, sr, 
Mauuel Nunes da Silva, 
-—Em 2 do mesmo 

Março, também completa 5 riso= 
unhas primaveras, simpática 
menina Lilia Rodiignes de Cars 
valho Baptista, filhinha querida 
do nosso amigo e assinante sr, 

mês de   Meunel Marques Baptista e de 
sua estroemosa espiôsa D. Idalina 
Rodrigues Carvalho Baptista, in- 

daria em Pinhel, 
—Amauhã dia 28 faz anos em 

Lisbon, o nosso estimado amigo 
sr. Zxcarias Candido Franco, di- 
gno funcionário dos Correios é 
Tolegrafos daquela cidud:; mano 
do nosso partienlar amigo 6 da- 
votado cooperador do nosso jo; 
nal, sr. Jonquim Candido Franca, 
muito estimado gravador e cos 
merelante na rua da Prata, 

— Ainda no mesmo dia, com- 
pleta mais wma risonha prima- 
vera o galunte menino Fernan- 
do, filhinho do nosso amigo er. 
Miguel de Aimeida Pais Con- 
dessa o da sr? D. Lucinda Co- 
rado Pais Condessa, 

a todos os aniversariantes, o 
“Ecos de Cací.m envia-lhos sin- 
ceros e efnsivos parabéns, com 
o desejo que por longos e felizos 
avos Ffostejem uu data de sous 
auiversários, 

ESTADAS   Já se encontra em sua casa de 
Taboeira desde a pretérita roma- 
na, O nosso estimado amigo 4 
assinante er. Júme Rodrigues 
Machado, laborivso comerciante 

ECOS DE CNCIA 

ba ra Saraiva Carvalho, Lisboa. 
—Também se encontra em 

Mataduços na sua linda habita- 
ção, desde à 3 Sbinanas, vindo 
de Lisbca onde era eucarregado- 
gereute da inportante padaria 
Morais da rna do Olival, o nosso 
estimado amigo a assinante er. 
Manuel Pereira Junior, que dali 
veio um pouco abalado de sua 
saúde, eucontrando-se, Feliznen- 
te, 0 que muito folgamos, quasi 
completamente restabelecido, 
—Em Caria e na companhia 

de seus pais, está desde A pe- 
nultima semana vindo de Lisboa 
onde estava na panificação, o 
nosso amigo sr. Jcão dos Santos 
R idrigues. 
—Vindo de Tomar onde esta- 

va empregado na panificação já 
se encontra entre nós, o qual 
vai assentar prassa em breves 
dias, o nosso amigo a assinante 
sr. Adelino Marques Baptista. 

—Enconira-se já na sua casa 
de Lisboa, acompanhado de sua 
espôsa, o nosso bom ia sr 
António da Silva, de Vila Facaia. 

BAPTIZADO 

Teve lngar em Condeixa no 
dia 16 do corrente o baptizado 
de unia interessante menina fi- 
lhinha do nosso amigo sr, Cle- 
mente António dos Santos e de 
sua espôsa sr* Maria de Fi- 
gueiredo, 

A nénfita recebeu o nome de 
Maria Fernanda e foram seus pa- 
drinhos os avôs paternos, ar, Jos 
“é António dos Santos e sua espô- 
sa sr! Maria Simões de Oliveira, 

Após o acto religioso, foi ser 
vido em casa dos pais da For- 
vandinha, um opiparo jantar, ão 
qual álém dos pais é padrinhos, 
estiveram presentes 0 nosso inti= 
MO amigo assinante é grande inc! 
dustrial de. panificação nagnela 
localidade, sr. Ventura Dias Mar- 
ques e sua eupôsa sr 2 Maria da 
Luz dos Sautos Marques, 

Para todos êstes nossos amigos 
8 conterrâneos, enviamos as nos- 
sas saúdações, bem assim como 
para a nova condeixense, deseja- 
mos um futuro próspero. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, onde 
foi passar o Carnaval na compa- 
uhia de seu marido, nosso ani 
Ko e assinante sr, Joaquim Soa- 
res de Azevedo, retirou-so de 
Cucíi no dia 20 do corrente a 
st? Rosa Rodrigues Sá. 

DOENTES 

Em Mataduços está quasi com» 
pletamente restabelecida de nima 
petigosa doença, a simpática me- 
nina Maria Encia, estremosa f- 
lhinha do nosso assinante e ami.   

  

go sr. Manuel Alves da Silva é 

Notícias de Tahoeira 
ESTADAS.--Em companhia de 

sua família, já se encontra desde 
a última semana vindo de Lisboa, 
“ nosso amigo sr. António Gon- 
çalves, 
—Du Golegã, onde esteve al- 

gum tempo, também está pa sua 
cosa deste lugar a sr.* Libanea 
Rodrigues Felix. 
—Também vindo de Lisboa 

onde esteve largo tempo, está à 
dias em Taboegira o nosso prezado 
amigo sr, Francisco Rodrigues La- 
ra igeiro 

A tôdos êstes, as nossas boas 
vindas. 
RETIRADA.—-Com destino a 

Lisboa, retirou-se de sua casa de 
Taboeira após uns dias de estada 
nesta, a espôsa do nosso particu 
lar amigo sr. Jaime Rodrigues 
Machado. 

A esta bondosa senhora, vão 
as nossas felicitações por uma fe- 
liz viagem. 
DOENTES, —Encontram-se re- 

tidos do leito já de algum tempo, 
os srs. João Nunes Guiomar, Ma- 
nuel Dias Baptista e Rosa, espôsa 
do sr. Manuel Martins,   A todos êstes desejamos um 
completo restabelecimento, 
CASAMENTO.-Dizem-nos que 

“está para breve o enlace matrimo- 
nial da simpática menina Rosa 

| Marques Rema, filha do sr. José 
| Maria Rema e de Rosa Marques 

| Rema, dêste lugar; com um rapaz 
| de Fermela, cujo nome desconle- 
cemos, 

| Com antecedencia, aos simpáti- 
“cos noivos, desejamos nm futuro 
cheio de tôdas as venturas, 

Mitdinho 

No próximo nfimero : 

  

“À propósito do artigo Psi 
cologia da Saiidade, publica- 
do na revista «aSeára Novas — 
por Joaquim José Barata. 

«À Instrução no nosso País» 
—por Mário Gomes Carvalho. 

«Rabiscos» -— por Alexan- 
dre Lima. 

«Carapuças de Angeja» — 
por Manuel do Aido. 

«Resignação» — por Juão 
Pereira Bustos, filho, 

“Telefonêma de Algéso.— 
por Brito. 

eee 
de sua esposa er,* Violante Pe. 
veira da Silva, 

— Também tem passado grave- 
mente enfermo o nosso amigo sr. 
Romeu Pires, empregado da Casa 
de Carimbos Freitus & Franco,de 
Lisboa. « quem desejumos rápi- 
das melhoras, 
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Notícias da Povoa e Pago 
Nascimentos. —No dia 23 

do corrente deu à luz uma ro- 
busta criança do sexo femeni- 
no a sr.* Maria Pereira, espô- 
sa do sr. João Bispo. 

— Também no dia 24, teve 
uma criança a sr.* Maria Cai- 
xas, espôsa do sr Agostinho 
Rodrigues Barbosa. 

= Igualmente deu à luz uma 
robusta criança à dias a sr.* 
Natividade Bastos, espôsa do 
sr. Domingos Tanoeiro. 

A todas estas, os nossos 
parabéns. 

Retiradas. —Com destino à 
Póvoa de Santa Iria, retirou-se 
na última semana daqui, o nos- 
so amigo sr. Jaime S. Costa, 

Uma boa viagem. 
Estadas. - Vindo de Mani- que onde é industrial de pani- 

ficação, está entre todos os 
seus o sr Manuel Ruela. 

—bDe Lisboa estão aqui por 
alguns dias na companhia de 
suas famílias, os nossos ami 
gos srs. Manuel Souza Tava- 
res e Francisco Barbosa. 

As nossas boas vindas a 
todos êstes. 

Casamento.- -Teve lugar 
na última semana, o casamen- 
to do sr. Manuel Rodrigues | 
da Paula, com a menina Maria 
Cabeças, de Mataduços. 

Ãos noivos, os nossos pa- 
rabens. 

€. Rn as 
(Padaria Central Aveirense 

Trespassa-se por motivo de doença, cosendo regularmente e bem afreguesada. Tem todos os - seus documentos legais. Situada no melhor ponto da vila. 
Quem pretender dirija-se ao. seu proprietário Manuel da Silva Almeida. —ALCOBAÇA (13) 

  

Padaria 

  

Trespassa-se ou arrenda-se 
uma bem situada no centro de 
Pabão, Soure, cosendo 25 sa- 
cos mensais. 

Quem pretender, dirija-se 
ao seu proprietário João Ag- 
cenço das Neves. 

(3) Paleão—SOURE 

SEP Pre 

  
  

(12) FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” 

“FIGURAS... DE GERA 
— por — 

Francisco do Nascimento Correta 

Sentados na estreita meza de pinho, 
frente a frente, olhavam-se e come- 
çavam em silencio a refeição da tarde 
que acabava sempre no mesmo si- 
Jencio resignado e mortificante. 

Mas naquele dia em que o trabalho 
havia sido mais viclento, em que as 
forças despendidas eram superiores 
20 seu poder, e tendo ouvido do pa- 
trão uma reprimenda sem razão justis 
ficada a sua raiva oculta e reprimida 
a custo por tanto tempo, estravassou, 
explodiu em frente da espôsa que, 
como ele, há tanto tempo vinha So- 
frendo aquele penar e aquela inise- 
ria numa mudez torturante, 
-Isty é emiis! Tanto trabalho 

com paciencia e resignação para ser 

tratado como um cão, como um es- 
cravo, mal pago, mal comido e mal 
dormido | Isto é demais ! 
—Então, homem! que lhe have- 

mos de fazer ?! Tu trabalhas quanto 
podes, eu que tanto queria poder aju- 
dar-te, estou doente, mal posso arras- 
tar-me, raca, debilitada, nesta penu- 
ria em que há tanto vimos vivendo, 
Ainda se ao menos os patrões pagas- 
sem o trabalho pelo seu justo valor... 

—Sim, pelo seu justo valor! Mas 
nós somos os eternos expoliados, 
escarnecidos! Viver assim é morrer 
lentamente, sem um protesto de re- 
volta. No fim da semana, se o salário 
me não fôr elevado, eu deixo O tra- 
balho. Pois se en-vejo aí pesseas tan- 

ta gente gorda e ehic, sem modo de 
vida conhecido, e sem rendimentos, 
porque hei-de en, para que havemos 
nós viver nesta miseria que nos. asfi- 
xia, nos acabrunha e mata ? Que ao 
menos o estomago não sofra; que ou- 
tros me não escarneçam e se vanglo- 
mem com a minha pobreza. Se em 
breve a nossa situação não melho- 
Far... mun homem perdido, a mais 
Ou a menos, não faz diferença quando 
tanto gatuno se pavoneia descorada e 
impunemente como o mais serio, no- 
bre e honrado gentlenam! 

Naquele dia, e nos que se seguiram 
até ao fim da Semana, o Serapião so- 
freu resignadamente à imposição do 
patrão, e impôz também ao seu esto- mago e ao da consorte, o jejum que 
a falta de dinheiro impunha. Quando pois no sabado, tendo já em seu po- der o producto do seu labor, pro- 
ducto minguado, mesquinho e irriso- rio para prover ao sustento do peque- 
no menage. preguntou humildemente, quási a mêdo, como se fosse cometer um crime, se poderia augmentar-lhe ossalario. O patrão, olim pico, de olhos 

esbugalhados como querendo atemo- Tisar ou fulminar o pobre do Sera- pião, bradou-lhe;— O' quê?! pois tu usas ainda pedir-me mais dinheiro! tu, à quem eu tenho aqui por grande fa- vor e que senão fosse eu já terias morrido de fome! Tu estás doido Mila —Doido, sim patrão I-trovejou o pobre Serapião, transformado então de cordeiro em lobo; diz bem | Estou doido, fui um doido em me deixar até agora, roubar sem protesto! A” fome, lentamente, com paciencia e resignação, tenho eu vindo a morrer desde que o sirvo sem me ter ainda revoltado contra essa injustiça, contra essa tirania, mas hoje... hoje... vis- to que só você me não tem deixado 
morrer á fome, revolto-me, deixo de estar às suas ordens para ver se rou- bando á sombra da legalidade, como você e tantos outros, eu posso ser um honrado ladrão, 

(Continúa).
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GS OM) 
4 : w xote = EMANA NACIONAL | | SL, RA a a 

as / Alvaro Bernardo NG a MELHCR COMPANHIA / 

Soc. Au. Resp: Lim. Capital 4 11O Bastos Z | AMERICANA QUE POSq 

! 1224 Contos | Bugio SUE OS MELHORES 1 

| beato ca jo] MAIORES PAQUETES 
| Reservas em 1935 — 30:300 DE ap GOO, O o DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

| Contos PREÇOS DE CONCORRENCIA New-Yoik cu Boston Providence 

  

Mebilias completas “e peças de=) Os passageiros que viagem pará a América do Noite 
sinmianadas— Bucarrega-se de | devem. preferir esta companhia, porque é a única que cferece 

Telegramas:Lanoican tn holir pirimerar ans seus passageiros sem distinção de-classes tôdas as como 
; mabilias em casa dos E 

didades e bom tratamento. 24570 Q j Las 
da LIDO 350% Ireguezes, bow ncabamento.: y a E E 

Telef. | 2484 18, Av. da Liber. Lisbõa gue Passageiros portuguêses, em terceira classe, só'se: podem 

% 
4 Mobilias por conta do fabricante | aceitar tendo autorisação especial, passada pelas antitidádis 

Rua do Bemformoso, 181 e 181-A competentes. 

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE:   
  

  

  ame rise eme memso A saída destes paquetes efectua-se em: 
E Ea ; 

+ (Próximo 20 intendente) —LISBOA 

ALIPIO MONTEIRO À CSS pot unas espa avo rioieo | Marto 

      

  

  

  

comes mi . é , 
6-— President Roosevelt b—President Roosevelt 

— —ALFAIATARIA=— Ds mandamentos do amor 19b Manhettan | 12—Manhatiao 

RR E 20 —President Harding | le Harding 

acta pentear 27 — Washington 26— Washington 

PRFEIE E y ) : 

PAD RR A EXEGÇÃO Os mandamentos do amôr Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

— ., Preços módicos a E je ou Expligan + dc Agentes Gerais em Portigal:— Germano Serrão Arnaud 
e São dez meu querido anjo 

Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA | f | Cuida bem em os decorar. AVENIDA 24 DE JULHO 2—2º> Telef: 2.0214—LISBOA 
Bm sacra E Primeiro amar a Deus 

  

  

Sobre Indo quanto há, 
Eu a ele amo no ceu 

Pensão e Restaurant Mas a ti amo-ke cá. PANIFICAÇÃO 
O segundo é não j j RO 

BRUNC: DA SAQMEIA a Oficina de carpintaria 

    O seu santo nome em vão, 

  

  

  

  

E es Sa id o j 
Es 20 us ar-te a minha mão. J Di i 

de se se DioNizio 
ma É rd E| O terceiro é guardar 

Ri oB E Domingos e dias santos, AGUEDA—-=—BORRALHA 
» OM < & | Eu só deixo de os guardar 
mn? Z s - <| Por causa dos teus encantos, Po dE PA 

Ss co EO : Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguer, 

e ri * ? O] Quarto diz que é honrar todos os utencilios pertencentes a Padarias; masseiras, taboichus, 

o = mo [o Nosso pai e nossa mãi, caixas de loles para farinhas, pár etc, 

103 BO Eu sempre os tenho honrado Fornece estes artigos com bóas madeiras bem sêcas e 

> m a 5 (| Mas honrado a ti também. com poucos uós, . t 

E e a EA Í 4 Madeiras escolhidas para estes artigos de Padárias. 

o E o 3 O|O quinto é não matar Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Quis E É &| Eu nunca matei ninguem, Fornos e fertapers para os mesmos. Tambem se encarrega da mou- 
= = "O | Mas matava se podesse I»gem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seas serviços com 

a em Us ti Saudades que o peito tem, perfeição e solidez para o que tem a sua oficina em completa jzbo- 

sZo o > : ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabaihos. y 

o ot ZE a no prt ae Preços mais baratos que qualquer outra casa; sem competêucih, 

Se astante enho guardado 

ra no ma E Para te guardar respeito 
Co 29 S| Bem pouco tenho pecado. Urnas Funerarias 

S h 

O setimo é não furtar 
O que aos outros pertencer, 

= A ; ; Eu turtava | z 

e higiénicos quartos. Experimentar Se Ada 7 

  

A melhor e mais bem situada Pensão possuindo. explendidos 
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êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. É /)y (E ANE) GESE-2s 
  
  

  

  

   

Oitavo é não levantar É 
Testemnnhos a ninguem, W) ” 

GRANDE SERRALHARIA Eu por mim não os levanto | ar / 

ca cg re e e : Digo só querer-te bem. t E 

João Bolais Monica O nono é não desejar 
A, mulher do semelhante, 

  

[Eu só te deseje-a li Em i j mogno e em. pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabrl- 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO|Se tu me fazes constante, cam-se a Dea Esndintêos! a Far erido na ita gd 

Nesta antiga e acreditada cnsa, executa-se qualquer obra de ser! Decimo é não cobiçar Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

ralharia, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agua a| As coísas que alheias são, 
vento é gado, carros voluntes de tóda a especie e todos os outros | Eu só te cobiço a li,   

  

  

    

  

  

  

  

  

serviços que digam respeito à sua arte, De todo o meu coração. Das = 
rama + 

Pe - % ro dez mandamentos (GF TEL Ss £ 

|| Encerram-se só em dois, . ) 
4| Amar a Deus sobre tudo Em r A 

Construtora Econômica de Padarias E amar-te até depois. E a Indutria ie int, 1 
Ogliaa pop do : J. EN. Escritório e Fábrica Apente no Norte do País ! 

R. da Cascalheira, 33 Guilherme M. Coelho 

Joaquim Rae malho PREÇO DOS GENEROS TELEFONE BELEM 669 RUA DA VITORIA, 56 

  

  

Borralha==AQUEDA EM ESTARREJA LISBOA — PORTUGAL PORTO I 

; , a , j é do ç Esta fábrica produz as melnores e as mais baratas 4! 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- bi Rue a» Biiros o h tintas de impressão em cores e preto, massas Vi] 

mos de nos constituir em sociedade para a construção de Tso PA, “ 16850 para rolos e vernizes tipo-litográficos hr 

fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- Cetiio É E oRU) E a 

lharia'e carpintaria montada com todos os requisitos mo- PonNAo naNCo im 5 
dernos. Podemos assim, servir rípida e ecunómicamente | Peifão nitro lb i k : | Fe ) 
os nossus prezado» clientes, daudo-lhes tôdas as garantias i : 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

vantajosamente com a industria similar estran- 

  

  uilã F E 

de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- bo ie aa 21500 geira, porque os produtos desta empresa 

dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais Eeuão fr La " 28500 são os melhores e os imais baratos, Dan- 

como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas Pe oh Ki LS00 do-nos a preferencia, econcmiza- 

e tôdos os utensílios referentes á mesma industria, vei a Dúsia EM reis O vosso dinheiro, 

Tacna oa mare mera Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 
tar a nossa casa, antes de mandar lazer qualquer serviço, dl 1 a 

Mandai os vossos filhos à | | SS G 1 

Ros x! escola! = == S) Else—=—— 

  

      O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas,             
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